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O Tigre Riscadinho

Certo dia , o tigre Riscadinho, quando brincava

pertinho do rio , encontrou, mesmo diante do

focinhito, uma laranjeira carregadinha de flores. E

logo pensou: - Ora aqui está um bom presente para

o meu amigo hipopótamo!

E com duas ou três dentadas logo compôs um lindo

ramalhete.

Como era de calcular, o hipopótamo ficou

satisfeitíssimo com o presente, não se cansando de

o gabar: - Acredita , amigo Riscadinho , que nunca

vi flores de laranjeira mais lindas do que estas.



E dando um mergulho foi buscar ao fundo do

rio a sua bonita flauta de marfim , que

ofereceu ao seu bom amigo . Depois de duas

ou três tentativas o Riscadinho já tocava

como um mestre , tirando do seu

instrumento sons maravilhosos.

Vinha ele a tocar todo contente quando lhe

pareceu ouvir um macaquito chorando muito

aflito.- Que te aconteceu, pobrezinho? –

perguntou compadecido.



- Perdi a minha rica bolinha- guinchava o macaquinho.- Não vale a pena chorar por tão pouco – consolou o

Riscadinho. – Tens aqui uma bela flauta que te divertirá ainda mais do que a bola.

E enquanto o macaco partia às cabriolas, tocando como um desalmado na sua flautazinha, o Riscadinho

pensava com as suas riscas:

- Oque pensará de mim o hipopótamo quando souber que me desfiz do seu presente?



Ora aconteceu que longo no dia

seguinte a mamã tigre o encarregou

de levar um pacote de tâmaras ao

seu amigo hipopótamo .

- Agora é que vão ser elas – pensou

o Riscadinho .

– O que dirá o hipopótamo quando

me vir aparecer sem o pífaro?

Pé ante pé dirigiu-se para a beira do

rio.

E qual não foi o seu espanto quando

viu que o hipopótamo também já

não tinha o ramo das flores.



O hipopótamo até parecia envergonhado e, ao receber o presente das tâmaras, murmurou confundido:

- A minha mãe está doente e pensei que gostaria das tuas lindas flores…Não te importas que lhas tenha oferecido, pois não?

E a chorar e a rir ao mesmo tempo o Riscadinho retorquiu:-E eu a julgar que te ofendia por ter oferecido o teu lindo pífaro ao pobre macaquinho!

E todos contentes por se entenderem tão bem , esses dois verdadeiros amigos logo ali armaram um piquenique em que o prato forte foram as tâmaras

da mamã tigre…
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